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CP2 – PROCESSOS SOCIAIS DE MUDANÇA 

Tema 2: Novos processos de trabalho
_______________________________________________________________________________________ 
ATIVIDADE Nº2 – O MUNDO DO TRABALHO EM MUDANÇA
DOC.A- Considerações sobre o Trabalho
“Durante vários séculos ninguém tinha um emprego fixo, como entendemos hoje esse conceito. Alguns trabalhavam nos campos, outros eram artesãos e outros ainda faziam um pouco de tudo para sobreviver. E assim foi até ao início da Revolução Industrial, quando surgiram as grandes estruturas empresariais e as noções de “trabalho” e de “emprego” se confundiram. Trabalhar significava ter um emprego. Há já alguns anos que são lançadas previsões sobre o fim dos empregos. No entanto, as pessoas ainda são empregadas e continuarão a ser. O que está a mudar é o modelo de trabalho. Empregos tradicionais, com horário e local de trabalho fixos, descrição precisa do cargo e relação direta entre chefias e empregados são considerados pouco flexíveis para realizar o trabalho requerido. O trabalho passa, cada vez mais, a ser realizado por profissionais sem emprego, embora não desempregados, aptos a oferecer o conhecimento e as habilidades necessárias e durante o tempo em que estas forem requeridas pelas organizações, profissionais temporários ou por contrato.”
in Área de Integração, vol.2, Areal Editores (adaptado)
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Debato a mudança na noção de “trabalho”
 e registo as conclusões.
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2. Observo os vídeos sobre o emprego no mundo atual e registo, em grupo, os aspetos mais característicos.

O mundo do trabalho contém três gerações que muitas vezes andam em conflito. A geração mais nova é multifuncional e busca o prazer durante a realização do trabalho. As empresas estão a habituar-se a geração Y tornando- se mais flexíveis, criando espaços comuns de trabalho, dando a palavra aos mais jovens e valorizando as suas competências de liderança, espírito crítico e inovação (o teletrabalho).
DOC. C:“Na sociedade pós-industrial (a nossa) as classes dominantes deixam de ser definidas pela riqueza, mas pelo uso que fazem dos novos meios de poder, designadamente do conhecimento e da informação que detêm (...) As novas classes dominantes são os tecnocratas, os burocratas e os racionalizadores. Os primeiros imprimem a sua lógica sobretudo ao nível da decisão política; os segundos dominam as grandes organizações públicas e privadas; os terceiros transcrevem para o nível micro da execução técnica a racionalidade prevalecente na nova sociedade. (...)

 Por oposição às classes dominantes, as classes dominadas definem-se pela ausência de meios de poder - conhecimentos, informação, influência - capazes de afetar o processo de desenvolvimento económico e social. Sofrem-lhes os efeitos, sem terem os meios para o corrigir e alterar. Estão neste caso os dirigidos em geral (que suportam as consequências das ações dos decisores), os empregados administrativos (que dão corpo e materialidade à racionalidade burocrática) e os operadores dos sistemas técnicos de pura execução (condução e vigilância de máquinas, fixas e de transporte).

Há também as classes independentes, que dispõem de importantes recursos de conhecimentos e informações, bastantes, em todo o caso, para lhes assegurar uma confortável posição social, mas cujo isolamento e independência impedem, precisamente, de se tornarem eles próprios dominantes, ou de se oporem com êxito às classes dominantes.”

                                                                            In Sociologia do Trabalho, uma introdução, de João Freire, 2001
3. Em grupo, identifico e caracterizo os 3 tipos de profissionais abordados no doc. C
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Sociedade portuguesa


4. Após debate, com base no doc. D, explico o desfasamento, em Portugal, entre criatividade e empreendedorismo. 

O desfasamento que existe em Portugal é que o empreendedorismo português só acontece com 3% da população, apesar de 60%  de pessoas ter muitas ideias, mas agem pouco 
5. Através dos vídeos e documentos analisados construo o perfil desejável do profissional do século XXI.
DOC.E- Caracterização de um profissional
in Área de Integração, vol.2, Areal Editores
	Desatualizado
	Atualizado

	Acomodado
	Competitivo

	Dependente
	Curioso

	Carreirista
	Confiante

	Resiste à mudança
	Com iniciativa

	Pouco criativo
	Criativo

	Pouco flexível
	Apto para inovar

	Conhecimento

/Experiência 
	Aprendizagem ao longo da vida

	Escolaridade baixa
	Escolaridade elevada




6. Finalmente, em grupo, elaboro uma caracterização global do Mundo do Trabalho nos nossos dias.
   O trabalho passa, cada vez mais, a ser realizado por profissionais sem emprego, embora não desempregados, aptos a oferecer o conhecimento e as habilidades necessárias e durante o tempo em que estas forem requeridas pelas organizações, profissionais temporários ou por contrato.”

DOC. B - O que é o emprego? (definição tradicional)


É a relação que se estabelece entre empregado e empregador, com vista à prestação de um serviço, de uma forma relativamente estável, em troca de um salário.





A noção tradicional de trabalho estável, para toda a vida, foi substituída por uma noção de trabalho temporário em que o trabalhador oferece as suas qualificações aos empregadores para o cumprimento de tarefas.








Classe dominante: burocratas (políticos). Tecnocratas: (altos cargos técnicos) grandes empresários, prof. Universitários gestores.





Três tipos de profissionais





Detém Conhecimento, informação, ligações 





Sociedade portuguesa





Classes dominadas: assalariados, ausência de meios de poder. 





Classes independentes: por serem e agirem independentes não se tornam dominantes, tem conhecimento e informação.





DOC. D - O empreendedorismo


Esta expressão permanece ligada à iniciativa empresarial deixando de fora a noção de que não é necessário ser empresário para se ser empreendedor. A restrição do conceito não abona nada a favor do País. Primeiro porque não ajuda a fomentar a ideia do profissional empreendedor, que se impõe metas e objetivos diários, que busca o rigor e a qualidade do seu desempenho. Depois, porque em matéria de iniciativa empresarial Portugal permanece longe da média europeia e ainda mais longe dos níveis de empreendedorismo registados nos EUA. Durante anos as estatísticas internacionais colocaram o País nas últimas posições em matéria de iniciativa empresarial. Paira a síndrome do fracasso castrador da capacidade de iniciativa, o excesso burocrático inerente à criação de empresas e uma formação insuficiente em matéria de empreendedorismo. Estas forças de bloqueio há muito foram diagnosticadas, mas a forma certa do antídoto para esta atitude cultural, onde o medo de arriscar tem o papel principal, ainda não foi encontrada. Com este panorama, ninguém diria que os portugueses foram considerados pelo Flash Entrepreneurs-hip Eurobarometer como o povo da UE com maior propensão para empreender. Temos ideias, boas ideias, projetos de dimensão nacional e internacional dignos de registo, mas quando surge o momento de dar o passo em frente jogamos num campeonato totalmente diferente dos outros países. Na realidade se 71% dos inquiridos revelaram que gostariam de ter um negócio próprio, cerca de 60% confessaram ficar só pela ideia e 3% confirmaram estar em campo para a concretizarem.


                                       Cátia Mateus, in Executive Digest, Maio de 2004





Criatividade


Auto estima forte 


Liderança 


Dinamismo 


Polivalência 


Trabalho em equipa


Abertura para novos conhecimentos.





Perfil ideal do profissional do séc. XXI 
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